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Lusitania 

Na visinha Espanha 
  

Ninguem se entende; mas a 

Republica vai criando proséli- 
tos dia a dia. 

Embrulha-se cada vez mais a po- 
lítica no reino de Afonso XII, sur- 

- gindo complicações a todo o instante 
de modo que dificilmente se prevê o 
desfecho a no meio de tanta bara- 
funda, 

Já vimos como Sanchez Guerra se 
exprimiz na memoravel conferencia le- 
vada a toda a parte por intermedio 
dos longos relatos da imprensa, Já 
vimos tambem como os republicanos 

"se agitam e em volta dessas ideias 
germinam certos elementos considera- 
dos valiosos. 

Pois agora vem a proposito reco- 

lher a opinião de um dos mais cate- 
gorizados socialistas de Espanha, la- 

“dalecio Prieto, cuja popularidade é 
manifesta e que, interrogado por um 

jornalista sobre a siluação atual e so- 
bre o que pensa ácerca do governo do 

general Berenguer, assim falou : 

— Continua a ditadura, uma dita- 
dura disfarçada, mais discreta, mais 
elegante, se quizer, mas ditadura... 

- Algumas valvulas de escape, certas 

manifestações consentidas para desa- 
bafo de seis anos de opressão, mas o 

metteur-en-scêne é o mesmo: Afonso 
XII, Deu-se até um fenomeno curio- 
so: algumas figuras, que faziam par- 
te do complot da Andaluzia contra 
Primo de Rivera, entraram no actual 
governo, num governo ditatorial, .. 
Muito díficil saber o que pensam cer- 
tos homens e o sentimento que os 
leva, .. 

—E o dia de amanhã? A Repu- 
blica ? 

Indalecio Prieto, deduz : 
—Julgo-a inevitavel, 
—E julga imediata a mudança 

de regime ? 
Indalecio Prieto não escondendo as 

suas apreensões: 

—Não sei... Nunca houve em 
Espanha, de facto, uma hora tão re- 
publicana, tão revolucionaria, tão ver- 

melha. Viu as manifestações de on- 

tem ? Significativas, não é; verdade? 
Mas não vejo homens, no campo re- 
publicano, que saibam compreender o 
espirito da rua, que saibam recolher 
essas manifestações, que saibam le- 

"vara bandeira... Ha uma crise de 
"homens nas fileiras avançadas, E é 

essa crise que justifica o grande inte- 
resse em volta da figura respeitavel 

“de Sanchez Guerra, um homem com 
um passado político que não assusta 

— minguem e que seria uma admiravel 
“ponte para uma republica conserva- 
dora, de chapeu alto... Viu quem 
estava no teatro? Gente bem vestida, 
elegante, gente de sociedade, de casa 
de chá, gente que não se amedronta 
com uma republica se Sanchez Guer- 
ra a fizer, que a deseja, que se con- 
sola: «E na França não ha republi- 
ca? E na Alemanha? E na Austria? 
E na Checo-Eslovaquia ? Seria esta 

* pente, indispensavel neste momento, 

que faria a Republica se Sanchez 
Guerra tivesse querido, ., 

—E porque não quiz Sanchez 
Guerra ? E 

—OQuviu a conferencia? Sanchez 

Guerra colocou-se numa posição difi- 
cil, insustentavel, Declarou-se monar- 
quico, parlamentar e constitucional, 
mas anti-dinastico, anti-afonsino, Acha 
possivel ? Acha coerente? Um monar- 
quico, para o ser, tem de aceitar e 
respeitar o poder real, a vontade 
real, com todos os seus defeitos e des- 
potismos, Caso contrario, deixa de ser 
imonarquico e declara-se francamente 
republicano, Outra dinastia, outro 
Rei? Mas a maioria das familias reais 
europeias estão destronadas e a Espa- 

"nha não pode ir buscar um.rei a um 
dancing de Paris ou a um síudio de   

Hollywood... 
—E como explica a atitude de 

Sanchez Guerra ? 

— Escrupulos respeitaveis mas sem 

razão de ser, Sanchez Guerra serviu a 
monarquia durante quarenta anos, 

tem um grande culto pela memoria 
da rainha Maria Cristina, Não quere 
tomar a responsabilidade de fazer a 

Republica,.. Falta-lhe a coragem pa- 

ra esse gesto historico, para esse ges- 

to necessario... 

—E enfão? 
E Indalecio Prieto, com lealdade, 

sem o optimismo dos fanaticos: 

— Vejo a situação dificil,. Consi- 

dero indispensavel esse primeiro pas- 

so duma Republica conservadora. Co- 

mo dar o passo sem Sanchez Guerra ? 

As organisações republicanas não ins- 

piram confiança aos burgueses e não 

são organizações de governo, E” pre- 

ciso lembrar que os povos não se en- 
tregam aos desconhecidos, ao aventu- 

reiro que sai da multidão. Exigem 

certas figuras familiares burguesas, 
que lhes inspirem confiança... 

—E o partido socialista? 

— Não me fale em tal. Seria 
uma desgraça, A Espanha não está 
educada para compreender uma Re- 
publica socialista. Iamos topar com 
dificuldades enormes, insoluveis, Uma 

Republica socialista? Mem mesmo um 

governo á Macdonnald,. Nós tememos, 
justamente, que os conservadores se 

afastem, que os republicanos não se 
entendam e que o poder nos caia nãs 
mãos... Seria uma desgraça, um bêco 
sem saída... 

Daqui se deduz que só uma coisa 

atualmente lerá razão de ser em Es- 

panha—a Republica! 

Demos o tempo ao tempo. 

) DENOCRO) 
= Semanario Republicano de Aveiro 

Director 

Afirmações 
Ao visitar, ha pouco, os quar- 

teis da guarmição de Lisboa, O 
sr. ministro da Guerra disse : 

Estamos em Repu- 
blica e por ela sabere- 
mos morrer se preci- 
so fôr. 

O exercito não cede 
a ninguem a honra de 
defender o regimen. 

E sobre o regresso á norma- 
lidade constitucional : 

Regressar nunca ! Regressar 
é recuar e nós queremos seguir 
para a frente. Necessitamos de 
uma Constituição nova, comple- 
tamente modelada para nos po- 
dermos regular por ela. 

Vêem bem os que não apren- 
deram com as lições de Pimenta 
de Castro e Sidonio Paes? 

Achamos optimo uma nova 
Constituição desde que seja, co- 
mo esperamos, para defen- 
der a Republica dos abutres que 
a iam devorando. 

Portugal e o regimen, para 
honra do Exercito, devem saír 
rejuvenescidos desta situação. 

SUDE 

Não sabemos se os leitores 

conhecem a historia. Ela é antiga 

e por isso presumimos que, pe- 

lo menos, as modernas gerações 

até nunca tivessem ouvido falar 

nos judeus de Agueda... E con- 

tudo eles existiram, vivinhos da 

costa, tendo um, por sinal, o 

Centurião, feito suar um préga- 
dor em face da atitude que to- 

mou de não se arrepender—nem   por seiscentos diabos! 

  

  

Paixão... eclesiastica 

Os diarios desta semana inse- 
riram uma comunicação de Lon- 
dres na qual se diz que O reve- 
rendo Parslew, vigario de Saint- 
Paul, pediu a sua resignação ao 
bispo de Blackburne, que a acei- 
tou, 

O padre em questão é acu- 
sado de ter escrito cartas amo-, 
rosas a uma mulher casada, que! : À 

43,0 | crise que os rigores do in- pertencia á sua freguesia. 

Que dirá a isto o marido da 

requestada ? 
Se calhar concorda, 

qualquer cabeça da raça... 
como 

Uma representação 

Pelas Comissões Adminis- 

ministro da Marinha autori- 
sação para que o tempo de- 
fêso na ria de Aveiro come-   ce, este ano, em 25 de abril 
em vez de começar a 25 de 
março, isto por virtude da 

verno provocou na classe 
piscatoria. 

Espera-se com ansiedade 
a resposta. 

  

  

Palavras oportunas e que 
imprimem 

  

caracter... 

Jámais eu chamei aos tribunais fosse quem 
fosse, ou chamarei, por abuso de liberdade de 
imprensa, Nem ha exemplo de um pulha de pe- 

quanto mais um jornalista, chamar aos 
tribunais o adversario com quem jogou does- 
tos, e para lhe pedir a responsabilidade des-= 
ses doestos, na imprensa. Mesmo que esse 
pulha usasse o nome 
identico. 

de Palma Cavalão ou 

Francisco Manuel Homem Cristo. 

Como é sabido, Francisco Manuel Homem Cristo requereu 
agora segunda querela contra nós, visto a primeira não ter tido se- 
guimento depois da ultima amnistia. 

Que te parece, leitor ? E! ou não é completo ? 

trativas de varias Juntas de. 
Freguesia foi solicitada do sr. 

Fimaldo Atibe 
IMPRENSA 

«LABOR» 

Saíu o nº 24 desta revista lo- 
cal, da direcção dos srs. drs. José 
Tavares e Alvaro Sampaio, que, 
como todos os outros, publica 
valiosos artigos sobre o ensino 
secundario, tratando tambem de 
assuntos respeitantes ao profes- 
sorado de que é orgão proviso- 
rio na imprensa. 

«O DESPERTAR» 

Este bi-semanario, Que o nos- 
so saudoso amigo João Henri- 
ques fundou em Coimbra,” acaba 
de entrar no seu 14º ano, moti- 
vo por que lhe endereçamos pa- 
rabens. 

O Despertar tem, com honra 
para a pequena imprensa, cum- 
prido a sua missão quer defen- 
dendo a Republica, quer interes- 
sando-se por tudo quanto diz 
respeito á linda cidade universi- 
taria, de gloriosas tradições, e 
nessa conformidade bem merece 
uma vida desafogada e prospera, 
como tanto lhe ambicionamos, 

  

  

“OQ Democrata,, Vende- 

se na Taboleta Estânco Flavien-   se, oas Arcos.   
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Editor e administrador 

| Manuel Alves Ribeiro 

Toda a correspondencia deve ser dirigida ao director 

“Agencia Havas 
Recebe anuncios para O Democrata tanto na sua séde, em Lis” 

boa, R, de S. Julião, 170, como na filial do Porto, R. Sá da Ban- 
deira, 90, 1.º, visto ser a nossa unica representante nas duas cidades. 

  

  

Procissões de Passos 

Na forma do costume, desde 
que o Senhor dos Passos da fre- 
guesia cá de cima foi raptado e 
levado para a freguesia lá de 
baixo, realisam-se ámanhã e se- 
gunda-feira de tarde os cortejos 
em que figuram as duas imagens 
que caracterisam a celebre ques- 
tão entre as freguesias da Gloria 
e Vera-Cruz. 

Isto, é claro, se os dias se 
apresentarem em condições. 

Abundancia de azeite 

A produção deste oleo no 
nosso país calcula-se que tivesse 
sido de cêrca de 213.578 pipas 
de 500 litros ! 

E nós ainda a paga-lo tão 
caro! 

Palavra de honra que não faz 
sentido... 

US DE AGUEDA... 

  

  
  

Esse prégador conhecemo-lo 
ainda. Chamavam-lhe o padre 
João Borracha, mas o seu verda- 
deiro nome era padre João Ma- 
nuel da Rocha Senos, não sa- 

  

  

  
O Padre joão Borracha 

bendo nós porque motivo lho 
trocaram. Natural de Ilhavo e es- 
guio como os pinheiros da Ga 
fanha, onde residiu, o padre João 
Borracha teve uma grande no- 
meada como orador sagrado, 
chegando a levar a fluencia da 
sua palavra a muitos pontos do 
país. 

Mas eis como se conta a 
scena de Agueda, ou, por outra, 
como a descreve um dos nossos 

melhores escritores contempora- 
neos, Adolfo Portela, no livro de 
cronicas, paisagens e traduções 
publicado em 1904: 

Cá estamos agora em pleno Do- 

mingo-de-Passos, com o sino grande 

do Senhor-Jesus, d-capucha, a despe- 
jar badaladas tristes para cima de to- 
do o Vale-de-Agueda. À voz do sino, 
cavada e rouca, despenha-se do cam- 

panario, ruidosamente, e vae, ladeira 

abaixo do Adro, como uma levada 
caudalosa de soluços a arrancar dum 
peito ferido... Parece que, ao passar 
deste dia na nossa terra, se condensa 

á flôr de todas as coisas uma neblina 
de tristeza que nem o vento das pri- 

Arrepende-fe, Cenfurião! 
maveras tem alma de desfazer— An” 
da tudo de luto carregado, homens e 

mulheres, em sincera obediencia ao 

preceito da egreja. 

EBEntretanto, a perfumar o ar de 

tristeza que se espalha pela terra, o 

aroma fresco do junco e da herva- 

doce espalha-se pelas ruas, a botar o 

pregão ingenuo duma festa de al- 

deia, .. Passam taboleiros de folares 
á cabeça das padeiras, e os cartuchos 

de amendoas encastelam-se nos bal- 
cões das mercearias, 

—Vá lá, meninas! Meia-quarta 
da forrada, que veio agora mesmo de 

Coimbra ! 

Desde todo o amanhecer, que o 

rapazio da vila, com as suas bolsi 

nhas de chita pendentes do pescoço, 

anda por essas ruas a perseguir quem 
vae no seu caminho : 

— Cinco-reisinhos p'r'os Passos! 
O peditorio tradicionai dos cinco- 

reisinhos tinha, no meu tempo, estes 
dois fins : era, com essa colheita de 

pequeninas esmolas, que nós forrava- 

mos pé de-meia para comprar umas 

tréculas novas para a Semana Santa; 

e era ainda, a pedir a esmolinha pa- 

ra os Passos, que os afilhados, decer- 

to sem darem por isso, preveniam os 

respectivos padrinhos de que a Pas- 

coa estava a cair de aí a duas sema- 

nas, e que eles, os mesmos afilhados, 

se mantinham no proposito de não 

prescindir do velho direito-do-folar 

que a tradição lhes garante... 

— Cinco-reisinhos p'r'os Passos! 
E sorria-nos a esperança de que 

as nossas fréculas haviam de ter um 
jogo inteiro de tres maços, e que o 

nosso folar-da-Pascoa havia de ser do 
grandôr da roda dum carro... 

tarde, a irmandade do Senhor-Jesus, 

solenemente encorporada em procis- 

são, dirige se de novo á ermida de 

Assequins, aonde vae buscar a ima- 

gem do Senhor que para lá foi de 
vespera em camarim fechado. Vae a 

filarmonica, vão as lanternas, os ci- 
riaes, as cruzes... 

Mas, alto lá ! 
Cabe agora aqui abrir um parea- 

tese muito especial, para falar dessa 

historica e celebrada Judeia de Ague-   (Continua na 2º pagina) 

Andorinhas 

Já andam por aí esvoaçando 
as mensageiras da Primavera. 

Bem vindas ! 
E oxalá não haja motivo pa- 

ra arrependimento de terem feito 
a viagem com antecedencia. 

e 

Os sicarios 

Não respondeu nem responde 
á nossa pregunta o grande pan- 
fletario. Já o esperavamos porque, 
de ha muito, conhecemos a cabe- 
ça da raça que só pensa em 
comprometer os republicanos 
quando não faz por aniquila-los, 

A tal respeito, o diario por- 
tuense A Montanha, escreve: 

  

Do nosso colega O Democrata, de 
Aveiro : 

Aguarda-se com certa curiosidade 
a resposta do grande panfletario d 

nossa pregunta : 

Quem são os sicarlos de Aveiro 
que entraram no complot para matar 

o homem ? 

Desta vez não tem razão, colega : 

o caso é verdadeiro, Ele tinha resolvi- 
do suicidar-se, combinando com um 

seu intimo, o mais iútimo, para lhe 

dar o tiro de misericordia, se o dêle 

falhasse, 

Depois... arrependeu-se como sem- 
pre se arrepende de fazer boas acções, 

Tambem nos quiz parecer is- 
so mesmo, mas ás vezes... 

E dizemos assim. porque em 
Aveiro, até hoje, só «conhecemos 
um bandido—um só 1 

DR. JOSÉ RODRIGUES 
A Associação dos Medicos 

do Centro de Portugal, com séde 
em Coimbra, consagrou no do- 
mingo a memoria do nosso inol- 
vidavel amigo e considerado cli- 
nico, dr. José Rodrigues de Oli- 
veira, realisando uma sessão de 
homenagem em que falaram so- 
bre os meritos do extinto, o 
professor Maximino Correia, o 
sr. dr. João Duarte de Oliveira, o 
professor Edilio Aires, o tambem 
professor Elísio de Moura, que 
traçou o perfil psiquico do seu 
colega com notavel eloquencia, 
maravilhando o auditorio, e por 
ultimo o sr. dr. Carlos Dias, 

O aluno da Faculdade de Me- 
dicina, sr. José Antonio Matos 
Chaves, sobrinho e afilhado do 
dr. José Rodrigues, descerrou o 
seu retrato, que na sala da Asso- 
ciação ficará como saudosa lem- 
brança de quanto a humanidade 
lhe deve. 

ES o — o 

0 tempo 

Estamos quasi a despedir-nos 
do inverno. Pouco falta. Mais 
uma semana e adeus porque as 
terras tambem precisam calor 
depois do frio e das chuvas que 
as alagou, 

E' mesmo-das leis... da Na- 
tureza... 

“Capitão do porto 

Volta a exercer estas fun- 
ções, com o que deveras nos 
congratulamos, o capitão de 
fragata sr. Rocha e Cunha, 
que, por isso, deve ser exo- 
nerado de imediato do cru-   zador Vasco da Gama.



Coisase tal... 
Sucedem-se os desastres de au- 

tomoveis nas passagens de nivel, E, 
companhias de caminhos de ferro, 

sinistrados que sobrevivem, o governo 

o Zé Povo, toda a gente, enfim, lndi- 
ferentes, como se um desastre que 
aniquila meia duzia de vidas, esmaga 

um objecto que custa algumas deze- 

nas de milhares de escudos, seja qual: 

quer coisa como uma chavena de chá 

tomada ao som dum tango gemido 

por um magnifico sexteto. 
E' simplesmente assombroso ! 

Uma grande parte: destes desas- 

tres é motivada pela pouca visibili- 
dade que teem umas célebres corren- 

tes, que, provisóriamente, em várias 

companhias, substituem os gradea- 
mentos. Essas correntes são, é claro, 

uma fantasia, no meio de duras rea- 

lidades. 
Não deviam existir ha muitos anos. 

Mas, se não havia inconvenientes gra- 

ves ha uma dezena de anos atraz, 

que assim se isolasse o caminho de 
ferro da estrada, hoje já assim não 

sucede, Hoje a viação é quasi sempre 
mais acelerada na estrada do que no 
caminho de ferro, e, deste modo, as 
correntes e as grades deviam, por 
conseguinte, inverter as suas funções. 

Bem, Mas não é isso que se preten- 
de, O que se pretende é acabar com 
essas correntes de prender as chaves 

a evitar que um automovel seja esfa- 
celado por um comboio. 

E! irrisório e macabro. 
Parece-me que em tempo o gover- 

no disse alguma coisa sobre o assun- 

to, mas pelo que se vê, as compa- 

nhias fizeram ouvidos de mercador. 
A substituição das correntes por gra- 

des, impõe?se urgentemente. Conve- 
niente será que as companhias que 

teem ainda essas correntes a fazer as 
vedações das passagens de nivel, re- 

parem que estão a concorrer para 

que o mumero de desastres seja ver- 
dadeiramente assustador. Para isto 
chamamos a sua atenção, 

48 a 

A forma de ensino nas. escolas 
primarias é a coisa mais irregular 
que se tem constatado, Dentro do re- 

gular ensino, ha os bons metodos e 

os maus metodos, Quero dizer regular 

ensino, e mesmo bom ensino aquele 
ministrado de forma a os alunos te- 
rem um aproveitamento regular ou 

mesmo bom, Mas esse aproveitamento 

pode ter sido conseguido ou duma 

forma agradavel, clara e cuja  assimi- 

lação foi facil ao aluno, ou duma 
forma exatamente inversa, o terror-a 

pancadaria. 
As consequencias são claras: uns 

alunos correm para a escola com pra- 
ztr, e outros como quem vae para o 
puplício, No espirito da creança deve 

sempre permanecer o prazer -peia es- 
cola e não o medo, Infelizmente ve- 
rifica-se que nem todas as creanças 

correm para a escola com aquela ale- 
gria natural] da sua edade, Muitas 
vão como queacorrentadas, debaixo dum 

pesadêlo, aterrorisadas; porêm, se se 

enganarem, ou se se esquecerem de 
quantos são os rios de Portugal, sal- 

ta-lhes logo uma sova tremenda. 

Cheguei a esta conclusão, depois 
de fazer varios estudos em diversas 

creanças, e porque tambem já por lá 

passei e tive um maguifico professor. 

Ao mesmo tempo que eu saltava sa- 

tisfeito para a aula, outros havia que 
iam como os condenados vão para a 

forca. : 
Isto tem que acabar, O professor 

primario tem a mais alta função na 

sociedade. Tem a maior responsabili- 
dade, O caracter da creança não deve 

ser formado debaixo deste ambiente 
terrorista, fazendo-lhe nascer o senti- 

mento do ódio, , 

Ponderem us senhores professores 

e professoras. Ensinar com Pedápogia. 
Um pouco de leitura de Psicologia. 
Metodologia, Processologia, bem in- 
terpretada, bem compreendida, devia 
fazer-lhes muito bem, Fugir da rotina 

sem lógica. Há professores em Aveiro 
que não precisam deste conselho, São 
competentes e teem captado as simpa- 
tias dos seus alunos, Mas há ainda 
quem precise, não só em Aveiro, mas 
principalmente por esse país alêm. 
Há por aí verdadeiras barbaridades 

no ensino, 
7 Continuarei, 

= caga, 

As larangeiras 

E' desolador o estado em que 
se encontram estas arvores de 
fruto, na sua maioria atacadas de 
uma molestia que não só as des- 
feia como inuútilisa a produção 
abundantissima da apreciavel so- 
bre-mesa. 

Este ano é que não temos la- 
ranjas em maio quanto mais 
em junho. 

E eram tão bôas nesses me- 
zes de.» 

A cocluche nas escolas| Grande catastroie, Arrenende-te, Centurião 
Dezenas de crianças 
atacadas e a respei- 
to de providencias 

—nada! 

Grassa na cidade a coeluche. 

E como essa tosse convulsa ata- 

ca, de preferencia, as crianças, 

nas escolas é onde ela tem en- 

contrado melhor campo de pro- 

pagação, havendo-se registado 

já, só na Escola Infantil da Glo- 
ria, uns 50 casos! 

E as providencias ? Quais te- 

em sido as providencias adopta- 

das ? Que nos conste, apenas es- 

tas: mandar as vrianças para ca- 

sa ao passo que se vão sentido 

doentes! 
Não concordamos com seme- 

lhante profilaxia. A cocluche é 

uma doença - contagiosa, muito 

contagiosa mesmo, é por isso en- 

tendemos que apenas apareces- 

sem os primeiros sintomas nas 

escolas estas Se deviam encerrar, 

unica maneira dé evitar que to- 

dos sofressem do mesmo mal de 

vido ao contacto. Pois não será 

isto logico? Mas em Aveiro não 

se fez assim e os resultados aí 

estão bem patentes na evidencia 

dos multiplos casos que podiam 

ter-se evitado se da parte da Ins: 

pecção Escolar houvesse O cui-, 

dado de, a tempo e horas, defen- 

der as criancinhas, isolando-as. 

O Democrata mais uma vez, 

chama a atenção para este as- 

sunto, que é importantissimo. | 
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Ministros no norte: 
t 

Vieram esta semana ao Porto os, 

srs, ministros da Guerra e do Interior, 

que naquela cidade fizeram importan- 

tes declarações sobre a politica da : 

ditadura. 

Falando de sacrifícios, o sr. minis- | 

tro da Guerra, disse: 

—A hora é de grandes, de teme-, 

rosos sacrifícios. E' preciso sujeitar- | 

mo-nos de bom grado, O Exercito é 

do país—deve sofrer tanto como o! 

país. O contrario seria imoral, Sei! 

que ha necessidades urgentes, desola- 

doras necessidades, Nada posso pro. 

meter, Tratarei, com os meus colegas. 

de tapar alguns buracos—os mais ur-' 

gentes, Só esses. À nossa hora—a ho-' 

ra do Exercito—ainda não soou. De- 

vemos dár o exemplo do sacrificio. A 

nossa hora bá-de chegar — depois da 

hora do comercio, depois da hora da 

industria, depois da hera da agricul- : 

tura e do fomento nacional. A nossa. 

hora chegará — quando à nossa obra 

estiver gealisada... | 

E o sr. coronel Lopes Mateus ; | 

— Não tenham mêdo os intriguis:, 

tás. A Republica sairá das nossas 

mãos dignificada e engrandecida, | 

Oxalá, ' 
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Consultas tas nds 16 horas 
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Está exercendo o logar de 
chefe da estação telegrafo-postal 
desta cidade o sr. Francisco An- 
tonio Peres, ultim mente nomea- 
do para substituir o sr. Antonio 
Simões de Carvalho, que deixou 
de fazer serviço na referida re- 
partição. 

Cumprimentamo lo. 
mm mao a eia 

"Doutoramento 

Na Universidade do Porto, 
realisou, segunda-feira, as u'timas 
provas para o seu doutoramento 

em medicina o nosso amigo st. 

dr. Fernando Magano. 
Ao acto assistiu o reitor, dr. 

Souza Pinto, tendo sido arguen- 
tes os professores Carlos Lima e 
Teixeira Bastos, ficando o candi- 
dato plenamente aprovado. | 

As nossas felicitações. | 

Mau cheiro | 

Chamam-nos a atenção pa- 
ra uma fossa que existe na 
Rua de Santo Antonio e que, 
exalando um cheiro pestilen- 
to, que encomoda os mora- 
dores, constitue um perigo 
para a saude publica. 

A quem compete pedimos, 

    providencias. ! 

O DEMOCRATA 

Numa vila chamada Camara 

de Lobos, da Ilha da Madeira, as 

aguas do mar, saindo fóra do seu 

leito, invaditam-na tão de repen- 

te, que se registam, alêm de 17 

mortes e varios feridos, muitissi- 

mos prejuísos materiais. 

O fenomeno deu-se em dia 

de Entrudo € ao mesmo tempo 

que se desmoronava parte do 

Cabo Girão, com, aproximada- 

mente, perto de 500 metros de 

altura, ou seja o mais elevado do 

mundo. 
Os pormenores que acompa- 

hham as noticias sobre a enorme 

desgraça são de arripiar. 

Ninguem diga que está bem. 
me na o a 

Calendarios 

Da Tipografia Internacional, 

de Lisboa, recebemos dois ca- 

lendarios de parede para O ano 

corrente, cujas estampas repre- 

sentam scenas da Inquisição pra- 

ticadas em nome de Deus. 
Agradecemos. 

na EO OD am 

O centenario e. João de Tens 

A não ser uma sessão solene 

realisada na Escola Masculina da 

Vera-Cruz, que atingiu relativo 

brilho, não só pelas orações dos 

professores, como ainda pelos 

recitativos dos alunos, teria pas- 

sado despercebido entre nós o 

centenario do nascimento do 

imortal poeta que foi João de 

Deus. 
Por outros motivos de menos 

importancia tem o corpo docente 

do Liceu desta cidade promoyi- 

do festas e assinalado datas com 

certa galhardia Com João de 

Deus não sucedeu, porêm, assim 

o que causou estranhesa a quan- 

tos avaliam e apreciam o lirismo 

do autor do Campo de Flores, 

cujo retrato se ostenta na sala da, 

biblioteca desde março de 1895. 

Na aludida escola falaram o 

inspector Rodrigues das Neves e 

os professores Rodrigues Pepino 

e Castro Maia, que, em termos 

elevados, fizeram destacar a obra 

iminentemente patríotica do tam- 

bem insigne pedagogista. 
Os nossos louvores aos que 

promoveram a comemoração: 

Lampadas electricas 
Ricardo M. da Costa 

Rua da Corredoura 

(Continuado da 1º pagina) 

da, cujo passamento toda a nossa ler- 

ra presenceou com lagrimas mal con- 

tidas, E! que a abolição dessa tradi- 

cional costumeira, tão profundamente 

enraizada no modo de ser das coisas 

de Agueda, significou como a queda 

tragica dum pedaço de ceu-velho, on- 

de se insculpira desde tempos remotos 

um dos capitulos mais originaes e. 

mais pitorescos da propria vida da! 

“nossa terra. A Jadeia era um retalho | 

da vida regional; a sua (tradição ca- 

racterisava de certo modo uma das 

mais interessantes feições dessa vida. 

presente e bem nitido na memoria to- 

do o minucioso detalhe das suas ti- 

guras melodramalicas —os capacetes, 

os peitoraes de papelão prateado, as 

cabeleiras desgrenhadas, o zarcão das 

caracterisações, os narizes, as lan- 

ças, as espadas, as botas !... Princi- 

palmente as botas, Ainda agora, não 

aparece por lá ninguem pela terra, cal: 

çado de botas de cano alto, que não 

seja tudo a convida lo logo para en 

trar para a Judelo; e oferecem-lhe 

uma gorgeta de 12 vintens, um arra- 

tel de carne bem pesado, amendoas, é 

não sei que mais... 

E' Agueda a fazer de conta que 

desdenha da praga que lhe rogam... 

A Judeia dos Passos, antes de se 

encorporar na procissão, dava-se ren- 

dez-vous na eira velha do Crespo, ali 

4 Viela-dos-Padres, onde o antigo ar- 

mador cuidava de afinar os ultimos 

retoques de cada uma das figuras. De 

ali, á terceira chamada do sino gran- 

de, sahia tudo, em forma, Centurião, á 

frente, Sargento atraz, e todos eles, 

muito no seu serio —ordinario-mar 

che! — sem atenderem ao assobio escar- 

ninho do rapazio que os perseguia até 

á porta da egreja. 

Ao desfilar da procissão, os judeus 

tratavam de ocupar o seu logar, atraz 

de tudo, como era de uso antigo; e, ao 

som dum passo-dobrado, tocado pela 

filarmonica, lá ia a Judeia, grave, sole- 

ne, feroz, a dar conta do seu papel, 

Era ela quem imprimia toda a no- 

ta pitoresca à festa, encarando com or- 

gulho e com desprezo os devotos, os 

peuitentes, os proprios prégadores, que, 

ao sermão do Pretorio, em Assequins, 

vou ao sermão do Encontro, na encru- 

zilhada da Cancela, usavam sempre da 

oratoria mais solene para comover o 

auditorio. 

— Jerusalem! Jerusalem!, . .— gri- 

tava o Padre Antonio do Correio, 

Qual Jerusalem, nem qual carapu- 

ca! Qu bem que se era judeu, ou bem 

que se não era! E faziam cada carau- 

tonha qne era mesmo de arripiar as 

pedras! 
x   AVEIRO Ora data por certo das suas eras 

  

Teatro Aveirense | 
A Companhia Alves da Cu- 

nha | Mas deverá chamar-se assim 
a um agregado de individuos de 
ambos os sexos que aparecem 
nos palcos a marcar simplesmen- 
te a decadencia do teatro por- 
tuguês ? Não. E porque esta ex- 
ploração ignobil tem de acabar, 
eis a razão do mosso protesto 
contra o que aí se passou no Sa- 

bado e domingo com os doís 
grandes e unicos espectaculos da 
tal companhia que aqui veio re-| 
presentar as melhores peças do 
seu reportorio. 

O Kean foi 
céos! 

Quem viu essa extraordinaria 
produção teatral de Alexandre 
Dumas posta em scena pela em- 
preza Rosas & Brazão, de forma 
alguma se póde calar em face 
da pobrêsa de agora, a começar 
pelos scenarios. Aquilo o Kean ? 
Com Alves da Cunha sempre a 
mascar em sêco, a carregar a so- 
brancelha, a fazer esgares ? Ora, 
Ota... 

Não nos causou, porém, sur- 
presa o desempenho por de an 
temão estarmos preparados para 
tudo, devido á qualidade dos ar- 
tistas, Adiante, 

Na segunda noite represen- 
tou-se a camedia dramatica As 
cobardias. Bem escrita, bem ur- 
dida, faltariamos á verdade se 
dissessemos que Alves da Cunha 
e Berta de Bivar se não distin- 
guiram nos seus papeis. Distin- 
guiram e tanto que o publico 
gostou e aplaudiu, para logo a 
seguir sofrer a maior das dece- 
pções ao apresentarem-lhe a tal 
pseudo-revista—A” Cunha—com 
que findou o espectaculo, 

a primeira. O', 

SECAR risos 

Dr. Albino de Sá 

Doenças das creanças, 

cotação e pulmões — Clinica 

geral--Consultas ás 15 horas 

Consultorio e Residencia 

Praça buis Cipriano, n.º 2 
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caria ! Que indecencia | 
Melhor, mas muito melhor, 

sem comparação, vinha antiga- 
mente á Feira de Março trazido 
pelo Dallot, 

Não ha o direito de se abu- 
sar assim da plateia de Aveiro. 
Abuso inqualificavel ao qual se 
junta ainda o prolongamento dos 
intervalos que são tudo quanto 
ha de mais fastídioso quando o 
nosso espirito se acha insatisfei- 
to. Não póde ser; não póde con- 
tinuar. Agui não é Mataduços. 
Convençam-se disso as compa- 
nhias que andam em tournée pe- 
la provincia, Já estamos fartos da 
sua arle—a tal ponto levaram a 
falta de consideração pelos fre- 
quentadores de teatro. Cautela, 
pois. 

Nós avisamos. 
pa eu era 

Quinta 
Vende-se com boa casa 

de habitação, dependencias 
agricolas, grande pomar, ter- 
ra de lavradio, vinha e pi- 
nhal. Tem agua de nascente 
e poço de rega. Distante do 
centro da cidade 3 kil. 

Informa Jaime dos Santos,   Que coisa tão reles! Que por- Rua Tenente Rezende n.º 19. 

notaveis de esplendor «quela conhe- 

| cida anedota do —- Arrepende te, Cen- 

turião! — que até já serviu de episodio, 

a um lindo conto de Bento Moreno 

Foi quando, duma vez, o Centurião da 

Judeta de Aqueda, por birras que tinha 

com o Padre João Borracha, de [lhavo, 

aproveitou a representação do Calvario, 

para o provocar em termos taes, que 

a provocação ficou no glossario do po 

voa marcar uma epoca e a definir a 

tempera dum caracter assomadiço, 

Ha quem pretenda ver naquelas 

birras um bocadinho de odio politico 

do tempo, de quando os silveiros e os 

canarios se acometiam à unhada por 

essas eleições... Não sei 

Entretanto, o caso foi assim: 

No Monte-Calvario, que era um 

tablado em anfiteatro, armado a pre: 

ceito para a cerimonia, os judeus as- 

sentavam-se, preparando e ageitando os 

olhares ferozes da peça com que de- 

viam encarar a multidão, mal se ras- 

gassem as cortinas. 
O bom do Padre Borracha, previa- 

mente ensaiado com o Centurião em 

todas as rubricas dramaticas do discur- 

so, tratou de ir desenvolvendo a esta- 

fada sermonata, patélicamente, com o 

fraseado tragico do estilo, até á altu: 

ra de exclamar num grande grito: 

— Rasguem-se essas cortinas! 

Correu o pan»; e toda aquela can- 

tareira de caras patibulares exibiu-se 

de lá, a escaldar o povo com os raios 

do seu olhar orgulhoso, que até os 

mais indiferentes voltaram logo a cara 

de estarrecidos, .. 

No patamar fuudeiro do Monte- 

Calvario, o Centurião passeiava sobe 
ranamente, de lança erguida, com umas 

rnidosas passadas de sete leguas, que 

faziam gemer o taboado, De vez em 

quando, para carregar o lipo cinico 

da personsgem, voltava as costas ao 

publico, e, orgulhosamente, fazendo 

gala das suas impiedades, encarava a 

cruz do supplício com ares ferozes de 

arremeter. Todo o coração do povo 
batia sobresaltado, num assombro 

mudo 
E, logo“o Padre Borracha: 
— Arrepeude-te, Centurião! 

Eo Centurião encolhia os ombros, 
arrogantemente, 

— Arrepende-te, ó impio! 

E o Centurião voltava-lhe as cos- 
tas, com tal descortezia e tal irreve- 

rencia, que estava a pedir marmeleiro, 

se aquilo não fosse tudo da peça. 

— Arrepende-te, ó malvado! 
Aqui o povo punha-se todo em 

bicos de pés, para não perder uma 

migalha deste episodio final da ceri- 

mónia, Porque era nesta altura—ás 
trez vezss do prégador—que o Centu- 

rião tinha obrigação de arrepender-se, 

quebrando a lança com o joelho e pros- 

trando-se por terra, em adoração da 
cruz, 

Mas, naquele ano, o Centurião não 

quiz saber de arrepeudimentos; e, fai 

zendo ouvidos de mercador, continuou 

no seu passeio, sem a mais leve amos- 

tra de obedíencia ás praxes e ás ordens 

do Padre Borracha, 
Eagaseado, o velho prégador sem 

atinar por onde esticasse o fio quebia 

diço da oração que estava nas agonias, 

fez ao Centurião um signal intimativo 

por mimica; logo em seguida, como o 

Centurião não quizesse dar tento da 

intimação, o Padre Borracha suplicou, 
mandou emissarios ao Calvario, chegou 

a apelar diplomaticamente para a au- 

toridade paroquial, .. 
E o Centurião, nada! Surpreendido, 

o povo, talvez por cuidar que aquilo 

fossem modelos novos, olhava para o 

pulpito, olhava para o Calvario, com 
uma grande curiosidade de ver o des- 

fecho da scena, 
Nisto, o Padre Borracha, esbafori- 

do, de tramontana perdida, passa o 

lenço tabaqueiro pelos bastos suores 

da fronte, e, com um gesto violento que 

arripiou de medo todo o auditorio, ati- 

rou ao Centurião com esta praga: 

— Arrepende-te, 6 cabeça 
burro! 

Qual! A teimosia do judeu era de 

granito velho, Passeava, passeava sem- 

pre; e a sua lança não quebrava, e o 

seu joelho não dava o mais ligeiro si- 

nal de dobrar-se. 
A uma volta do passeio, porém, 

quando os emissarios do Padre Borra- 

cha, cautelosamente, conseguiram ache- 

gar-se do Calvario, e pediram ao Cen- 

urião, em mome do prégador, dos li- 

vros santos, e do decoro publico, que 

tratasse de acabar com a brincadeira, 

ele estacou então de repente e só lhes 

disse isto—-com o rabo do olho no 
prégador: 

—Não me arrependo nem por seis- 
centos demonios! 

E, a espumar, como um cão da- 

nado: 

—Hade levar que 

lhavo-.. 
E o Padre Borracha, esmagado ao 

peso de tanta descortezia e tanto des 

primor, sem ninguem que o livrasse 

da onda de ridiculo que já começava 
a encapelar por todo o ajuntamento, sur- 

de 
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damente, tratou de se apear do pul- 

pito á chucha-calada, sofraldou a ba- 

tina, embainhou as despedidas, e, já 

no adro, atirou consigo para cima do 

albardão da egua, e eil-o-aí vae, 

todo o galope, acontar para Ilhavo de 
que raça era a Judeia de Agueda... 

Correu, ao depois, que os mais des 

votos irmãos do Senhor Jesus, ao fim 
do escandalo, trataram logo de pôr 0 

Centurião em lençoes de vinagre,a pos 

der de muita soma de pancadaria qu 

lhe deram com os brandões, E, se 0 

não puzeram em lenções de vinho, 

como é de boa medicina caseira, 

foi com o receio de o emborracharem 

ainda mais do que ele já estava... 

Mas o Centurião, teimoso sempre, no 

paroxismo da borracheira e da toa 
real que apanhou, desvanecia-se 

todo de alegria, ruidosamente, por ficar 

com a certeza firme de que o Padre 

Borracha tinha levado que contar pa 

ra llhavo, á farta... 

E levou! 

Pesca do bacalhau 

Ainda não chegaram a acordof 
continuando, portanto, no mes 

mo pé de iredutibilidade, os pes 
cadores do bacalhau com os af 
madores, cuja questão se arrasta 
ha mezes sem lucro algum para 
qualquer das partes. 

Pelo que temos lido a tal res 
peito, não teem razão os primei 
ros, fazendo as exigencias quê 
fazem. Os ganhos devem ser pro 
potcionaes ao trabalho, Quer 
mais trabalhar, quem mais pros 
duzir, quem —no caso presente 
mais pescar, mais ganha. E" est 
doutrina que os armadores sus 
tentam e sobre que acentam as 

condições que oferecem á gente 
dos seus barcos, cujas vantagen 
em cooperar com os capitalista 
que os ajudam a viver, escusady 
será pôr em destaque visto com 
preenderem-se perfeitamente, 

Oxalá, pois, que a reflexão 8 
não faça esperar para bem dê 
todos, sem excluir a economi 
nacional, 

EA RE E Ã RT dos 
e e . 

finda ha juizes. 
De Inglaterra veio a noti 

cia de que os tribunais de 
Londres deram sentença fa 
voravel à Misericordia da vi: 
la de Ovar na questão susci 
tada com os frades francisca 
nos que pretendiam apode 
rar-se de parte da herança di 
falecido dr. Soares Pinto 
caso muito «discutido em tod 
o-país. 

O dr. Soares Pinto tin 
depoitsados num banco in 
glez alguns milhares de Ih 
bras que os frades reclama: 
vam para si em virtude di 
determinadas clausulas dê 
testamento. A Misericordia 
porêm, contestou e a sente 
ça agora proferida liquida de 
finitivamente o assunto, pell 
que muitos milhares de e 
cudos vão entrar nos cofre 
daquela casa de caridade 
com verdadeiro regosijo d 
população vareira, 

Sempre de vez enquand 
aparece cada frade... 

CASA E ESTABELECIMENT 
Arrenda-se uma casa d 

dois andares com todas 
comodidades higienicas, lu 
e lindas vistas, em frente 
Mercado do Peixe. O estabé 
lecimento pode ser junto q) 
separado e recomenda-se pé 
lo local e afreguezado. 

Dirigir a seu dono Jos 
Gonçalves Gamelas, Rua da 

      Salineiras— Aveiro. 
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Aniversários 

Fizeram anos; no dia 3, a espo- 

sa do sr. Pompeu Augusto Duarte, 

ausente em Santos (E. U. do Brazil); 

em 4,0 sr. José dos Santos Jorge, 

residente no Porto; em 9, 0 sr. Anto- 

nio Campos Junior, socio-gerente da 

Pastelaria Central e anteontem o 

Fernandinho, filho do sr. Manuel Fer- 

reita Lavrador, empregado na filial 

do Porto do Banco Pinto & Sotto 

Mayor e a esposa do sr. Pedro Mar- 

ques da Silva. 
Hoje fa-los, o sr* D. Belmira de, 

Aguiar Marques Oudinot e o sr. 

Francisco Pereira de Melo; dmanhã, 

o nosso amigo Artur Amador, da 

Ponte da Rata; em 17, o sr. dr, Ma- 

nuel Marques Damas, professor da 

Escola Industrial Fernando Caldeira; 

em 18, a gentil menina Maria Emi- 

lia Machado da Cruz, ditecta filha 

do sr. dr. Manuel Rodrigues da Cruz, 

tenente-coronel medico de infanterta 

19; a sr* D, Julia Barata do Amaral, 

a interessante tricaninha Maria do 

Rosario Gonçalves, onosso velho 

amigo João Pinho das Neves Aleluia 

e o menino Alfredo, filho do tenente 

Alfredo de Brito, residente no Porto 

eem 19,4 sr? D. Candida Dolores 

Duarte Peixinho, esposa do st. Jero- 

nimo Peixinho, a menina Aurea Fer- 

reira, filha do sr. João Pedro Ferrei- 

ra e os srs. tenente José Reinaldo 

Oudinot e José Martins Taveira. 

Casamentos 

Teve logar no ultimo sabado o 

casamento civil da graciosa tricani- 

nha Anunciação de Oliveira com o 

sr. Paulino Rodrigues Carreira, de 

Sangalhos, tendo testemunhado o acto 

as sr“* D. Amélia das Neves Olivei 

ra, D. Ana Rodrigues Carreira, irmã 

do novo e D. Judit de Oliveira, pro: 

fessora oficial o o sr. João Marques 

de Oliveira, irmãos da noiva, 

Aos nubentes, que partiram para 

Lisboa a passar a lua de mel, ape- 

tecemos um futuro risonho. 
N 

Gente nova 

Com muita felicidade deu à luz 

um menino a esposa do sr. Luis Lo- 

pes dos Santos, empregado na Caixa 

Economica desta cidade. 
Parabens. 
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Beira-Mar 3— Galitos O 

0 primeiro encontro do 
campeonato distrital, realisa- 
do no domingo, deu-nos uma 
bua partida de foot-ball dis- 
putada com todo o entusias- 
mo. 

Beira-Mar venceu bem. 
'Dominou completamente os 
'seus adversarios, realizando 
um jozo bonito e de bom as 
sociation. Mereceu a vitoria 
e nos sevs elementos não 

houve um sequer que des- 
manchasse o conjunto. Con- 
tinuando cuidadosamen e a 
stta preparação estamos cer- 
tos de que os amarelos e pretos 
não deixarão, ainda este ano. 
fugir-lhe o titulo gue na épo- 
ca passada alcançaram. 

O grupo dos Galitos, que 
se apresentou com alguns ele- 
mentos novos, lutou com al- 
ma, mas não conseguiu en- 

tender-se nos 90 minutos de 
jogo, porque a superioridade 
do adversario era manifesta. 

Valeu-lhe a boa exibição 
feita pelo seu guarda-redes — 
Sardo—e se não fôra isso, 
Galitos sairiam do campo 
curvados ao peso de uma 
grande derrota. A sua linha 
dianteira falhou completamen- 
te não conseguindo, sequer, 
uma unica avançada, em for- 
ma, ás redes contrarias. À 
impetuosidade do Beira-Mar 
tudo lhes desmanchou e difi- 
cilmente os azues e vermelhos 
puderam, de quando em quan- 
do, transpor o campo adver- 
sario. 

À arbitragem do sr. Sadi 
Soares da Silva merece-nos 
todos os reparos e temos a   

Adoecen o sr. Viriato Fernando de 

Sousa, empregado na Secretaria da 

Junta Autonoma da Ria e Barra de 

Aveiro, 
— Acentuam-se felizmente as me- 

lhoras da sr* D. Paulina de Figuei- 

redo Prat, o que registamos com sa- 

tisfação. 

Antonio Moraes Machado - 
A! hora do nosso jornal entrar na 

máquina é desesperado o estado de 

saude do ilustre tenente coronel de 

infanteria 19, nosso amigo Aatonio 

Moraes Machado, esperando-se a todo 

o momento um desenlace fatal. 

Sentimos sinceramente, 

impressão de que desceu ao 
campo no firme proposito de 
prejudicar o grupo vencedor. 
A invalidação dum goal e 
marcação de off-sides, que 
nunca existiram, demonstrou 
bem a sua parcialidade. 

Pd 

Beira-Mar—A, D. Ovarense 

- No Campo de S. Domin- 
gos devem jogar manhã, pa- 
ra o campeonato do distrito,   estes dois grupos. 

Não conhecemos - ainda, 
nesta época, o valor do gru- 

  

  

Este mumero foi visado pela comissão de censura 
  

  

Correspondencias 

Quintans, 13 
No sabado de noite deu-se aqui 

mais uma scena violenta por causa 

duma rapariga casada, que ha uns 

oito dias havia saído de casa do ma- 

rido, e a quem este surpreendeu com 

o amante, engalfinhando-se os dois, 

- Da luta resultaram ferimentos de 
certa gravidade em Domingos Mar- 
ques Madeira, que se encontra de ca- 
ma com um dos pés golpeados, alêm 
duma profunda navalhada que che- 
gou a ofender-lhe o pulmão esquerdo 
e mais ligeiros no autor da agressão, 
Francisco Vinagre, 

Aos gritos qne se soltaram acudiu 
bastante gente, sendo a vitima pensa- 
da pelo sr. dr, Carlos Vidal, que con- 
linua à tratar dela com todos os cui- 
dados, 

Semelhante caso tem sido o assun- 
to principal das conversas da sema- 
na, havendo quem diga que o Vina- 
gre ha muito procurava a ocasião de 
fazer das suas, 

Sempre é um liquido que, che- 
gando-se ao nariz, faz, pelo menos, 

espirrar... 

— Continuam em pessimo estado 

os caminhos pelos nossos sitios. Para 

Salgueiro dificilmente ainda se passa, 

preguntando toda a gente quando se- 

rá que isto se hade modificar de mo- 

do a ninguem ter que dizer. 

Quanto a nós arriscamos uma res- 

posta ; não somos profetas... 

E 

Declaração 

O signatario declara para 
os devidos efeitos que, por 
escritura publica de 6 do 
corrente, lavrada nas notas 
do notario desta cidade Ex ”º 
Snr. Silverio Barbosa de Ma- 
galhães, deixou de pertencer 
á sociedade Campos & Silva, 
com séde nesta cidade, fi- 
cando todo o activo e passi- 
voa cargo do socio Silva, 
desde aquela data. 

Aveiro, 11 de Março de 
1930. 

Justino Pereira Campos, 

uma bela vi- 
Vende-s venda, junto 
á Fabrica da Lixa, com 1.º 
andar, optimas divisões e um 
grande quintal murado com 
dois poços contendo muita 
agua. Dista uns 300 metros 
da Estação do Caminho de 
Ferro. Tratar com Manuel 
Delgado, na mesma casa. 

a Aluga-se uma, 

Ç a S à na Quinta da 
Apresentação, com 12 divi- 
sões, quintal, agua e luz ele- 
ctrica. Falar na mesma' com 

  

  Carolina Moreira. 

  

O DEMOCRATA 

decção desporfina 
po visitante; no entanto, pelos 
resultados ultimamente obti- 
dos inclinamo-nos para a vito- 
ria do grupo local. 

Rg 

Tambem para a disputa do 
campeonato, devem defron- 
tar-se manhã, no Campo da 
Avenida, em Espinho, a 4. 
D. Sanjoanense, de S. João, 
da Madeira 
Club daquela praia. 

A, 

e o Sporting 

CANETAS CONKLIN 

Canetas Endura inquebravel, es- 

cudos 155$00. 

Conklin 55800, 
Lapizeiras Endura 70800; cane- 

tas e lapizeiras douradas para homem 

e senhora a 140800 e 70800. 

As canetas e lapizeiras Endura| 

trocam-se quando partidas sem des- 

peza alguma, 

Rometem-se para qualquer parte, 

Pedidos a: 

Souto Ratola   AVEIRO 

Canetas Endura 120$00; canetas | 

Venda de propriedades | 
| | Vende-se todo ou metade de 
um.armazem em Aveiro, no Lar- 

Conselheiro Queiroz. 
, Vende-se outro armazem em 

|S. Jacinto, com algum terreno jun- 

to fronteiro 4 Fábrica Brandão 

Gomes & CC“, 

| Vende-se parte da Quinta de 

|manes Nogueira, em S. Jacinto, 

| conhecida pela Quinta Nova, com 

|a área de 32,348," ou sejam 41 
alqueires de terra de bôa semea- 

dura e 12 de pinhal em desvaste, 

| tendo 20 metros de frente á bei- 

tra dorio onde tem um armazem, 

Trata-se em Aveiro com Ma- 

nes Nogueira. 

EDITAL 
Camara Municipal de 

Aveiro 
Serviços Municipalisa- 
dos de Electricidade 

VENDA DE MAQUINAS 

Lourenço Simões Peixi- 
nho, Presidente pa Comis- 
são Administraviva da Ca- 
mara Municipal do Con- 
celho de Aveiro: 

Faço saber que a Comis- 
são Administrativa da minha 
presidencia resolveu proce- 
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ua da Paz, 32 | 

Bye 

PHILIPS ARBITA 
“ Substituam em toda a parte as suas 

cod 

“ Jampados velhas, por lam mpadas ARLIIR ARLIHA 

PEÇAM PROSPECTOS À 

js Se Cons! mui AM K 
> mes) 

Correspondentes emjÁveiro! 

PHILIPS 

der á venda em hasta públi- 
ca, no dia 20 de Março pró- 
ximo, pelas 14 horas, e na 
séde dos Serviços Municipa- 
lisados de Electricidade, das 
seguintes maquinas e apare- 
lhos productores de energia 
electrica: 

Uma Semi-fixa de vapor 
sobre aquecido Wolf, cons- 
trucção 1924, da força nor- 
mal de 195 H. P.; 

Uma Semi-fixa Lanz 185 
HP; 

Um alternador Eclairage 
Eléctrique, trifasico, 50 perio- 
dos, 5.000 volts, 154 K. 
V. A; 

Um alternador A. E. G. 
trifasico, 50 periodos, 3.150 
volts, 175 KV. A.; ; 

Um transformador Sie- 
mens para corrente alterna, 

trifasica, em banho de oleo, 
3.180/5.000 volts, 200 K. 
V. A; 

Uma correia dupla de cou- 
ro em estado de nova 19,” 
x 0,"40 x 0,212; e 

Uma correia dupla de 
couro em estado de nova 
19,75 x 0",40 x 0",12. 

As maquinas e aparelhos 
essa | estão em muito bom estado 
EE lie funcionamento e encon- 

tram-se ainda em serviço, po- 

dendo sêr vistas. a trabalhar. 
a Todas as informações so- 

a a bre condições de venda, pra- 
KT Entao sos de entrega e quaisquer 

* | outras são prestadas nos Ser- 
as [cos Municipalisados de 

Electricidade de Aveiro. 
E para constar se passou 

êste e outros de igual teor, 
que vão sêr afixados nos lu- 
gares mais públicos e do 
costume. 

A NOVA 
|CREAÇÃO 

“io TE) 

— TRINDADE, SILH SILHOS ME: 

  

  

Concurso 
A Comissão Administrati- 

va da Camara Municipal de 
Oliveira de Azemeis faz pu- 
blico que abre concurso por 
espaço de 30 dias, a contar 
da segunda publicação deste 
anuncio no Diario do Gover- 
no, para povimento do 2.º 
partido medico com séde nes- 
ta vila e com o ordenado 
mensal de 450800, pulso li- 
vre e obrigação de tratar gra- 
tuitamente os pobres da res- 
pectiva ária, e demais obriga- 
ções legais. 

Os concorrentes deverão 
apresentar na secretaria da 
Camara, dentro do referido 
praso, os documentos legais. 

Oliveira de Azemeis, 28 de 
Fevereiro de 1930. 

O Vice-Presidente da Comissão, 

em exercicio, 

Manuel Correia da Silva 
Lima. 

mobilia de 
Vende-se escritorio em 
nogueira; banheira (tipo ca- 
nôa) em ferro zincado pinta- 
da a oleo e com torneira de 
metal e barões de metal mas- | 
siços para passadeira. 

Vêr na Rua do Passeio 
n.º 26. 

  

Regimento de cavalaria n.º 8 

ANUNCIO 

1.º Praça 

O Conselho Administrativo 
deste regimento, faz publico 
que no dia 21. do corrente, 
pelas 14 horas, na sala das 
sessões do mesmo conselho, 
procederá á arrematação em 
hasta publica das rações de 
forragens de verde para os 
solipedes do regimento e adi- 
dos pêlo espaço de 20 a 30 
dias. 

As propostas feitas em pa- 
pel selado da taxa em vigôr 
Segundo o modêlo do cader- 
no de encargos, serão apre- 
'sentadas neste Conselho até 
'á hora da abertura da praça, 
em carta fechada e lacrada 

  
(acompanhadas da caução pro-| 
visoria de 100800 (cem es- 
cudos). 

O caderno de encargos es- 
tá patente todos us dias uteis 
das 10 ás 15 horas na secre-| 
taria do Conselho Adminis-, 
trativo. 

| Quartel em Aveiro, 7 de 
Março de 1930. 

O Secretario, 

Artur Ferreira 
| Aspirante a oficial 

Aveiro e Secretaria Mu- 

nicipal, 27 de Fevereiro de 

1930. 

O Presidente da Comissão 

Aministrativa. 

| e 

Propriedades 
Manuel Baptista de Pi- 

nho, de Verdemilho, vende 
ou troca todas as suas pro- 
priedades que ali possue e 
no Bonsucesso. Dirigir ofer- 
tas, em carta fechada, à sua | 
residencia. 

Facilita-se o pasameo. | 

do | opRcialmente para garage, e que 
Triumph, mode model pn serve para uma bôa ofi- 

Moto 7 1929, com cina, no Largo do Conselheiro 
H. P., vende-se em sido ais, defronte do chafariz dos 
de nova. Nesta redacção se | Santos Martires. 
informa. Informa o sr, 

  Lourenço Simões Peixinho 

“filuga-s 
  

um grande e 
espaçoso arma- 
zem, preparado 

  

Alberto Rosa 

“A PEAMITAVIA,, 

Agencia de passagens e passaportes 

DE 

Argemiro Marques Vilar 

Legalmente habilitado e devidamente caucionado pela Inspecção 
Geral dos Serviços de Emigração 

Ilhavo-Corgo Comum 

Nesta nova agencia, trata-se com a maxima legalidade e rapidez da ob- 
tenção de passaportes e passagens e todos os documentos necessarios para se 

poder ausentar para os portos do estrangeiro, tais como America do Norte, 

Argentina, França, Brasil, Africas Oriental e Ocidental e outros portos do 
mundo.   

Dão-se informações pessoais, gratuitas 

Seriedade-—- Rapidez —-Economia



| 
  

PAQUETES CORREIOS 
a sahir deLEIXOES 

  

DESNA Em 19 de Março para o Rio de Ja- 
““neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires,, 

DEMERARA-EM, 2 de Abril para o Rio de Ja- 
neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires 

DARRO Em 30 de Abril para o Rio de Janeiro, 
“* Santos, Montevideu e Buenos-Aires. 

Estes paquetes saem de Lisboa no dia 
seguinte e mais os paquetes 

em I7 de Março para a Madeira, Rio 
Alcantara- de Janeiro Santos, Montevideu e Buenos Áires 

- EM 31 de Março para a Madeira, Per- 
Arlanza nambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Mon- 

tevideu e Buenos-Aires 

ASTURIAS- Santos, Montevideo e Buenos-Aires. 
Adema TS 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 
classe escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, 
mas para isso recomendamos toda a ante- 
cipagão, 

Em I4 de Abril para Rio de Janeiro, 

Dirigir aos unicos agentes no Nosts de Portugal: 

Y o 

Tails O 
19, Rua do Infante D. Henrique—PORTO 

Ou aos seus correspondentes nas provincias. 
  

  

t U 

O DEMOCRATA 

Anunciar é fazer propagan- 

da e dessa propaganda neces- 

sita o comercio, a industria e 

a agricultura para colocar os 

seus produtos, 

Este periodico é, em virtu- 

de da sua expansão, o que 

mais garantias oferece em 

Aveiro a quem quizer fazer 

negocio, pois vai a todos os 

recantos de Portugal, às colo- 

nias, à America do Norte, ao 

Brazil, onde possue numero- 

sos assinantes. 

Preferi, portanto, O Demor- 

crata com a certeza dum 

seguro exito. 
  

Farmacia Ribeiro 
Costa do Valado 

Aviamento de receituario, com produtos de primeira 
qualidade e o maximo escrupulo, a qualquer hora do dia 
ou da noite. 

Especialidades farmaceuticas tanto nacionais como es- 
trangeiras. 

Prepara-se e garante-se o 

Remedio contra 
de maravilhoso efeito. 

eteicia 

  

  

Armazem de mercearia e cereais por junto 

Eruno da Rocha 
Depositario, no distrito, do afamado Ponche Rei de Sião e dos 

rebuçados Concurso de Bombeiros. 

Largo da Estação-Aveiro 
  

  

fi Encyclopedia pela Jmagem 
é a mais interessante e util das publica- 

ções portuguesas 

O que é a Encyclopedia pela Imagem? 
Na Enoyclopedia pela Imagem, a imagem 

methodicamente agrupada numa secção ordenada e lógi- 
ca, ensina-nos mais e melhor do que a mais extensa expli- 
cação, 

   

     

  

A Encyclopedia pela Imagem abrange io- 
dos os ramos dos conhecimentos humanos: Historia, Geogra- 
phia, Sciencias, Arte, Litteratura, etc., etc, 

A cada assumpto ela «consagra um volume maravilhosa- 
mente ilustrado com 150 gravuras acompanhadas de um texto 
claro, fácil, attrahente e apenas de 64 paginas. A collecção 
destes volumes formará a Encyclopedia mais rica e mais inte- 
ressante até hoje publicada, 

  

  

  

Testa & Amadores Ceramica de Quintans 
  

Comissões, Consiguações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia, 
Vidraça. TELHAS 

Depositários de 'petrol li É epositarios ep E eo e gazolina TIJOLOS 

Rena pb fio MADEIRAS Rua Eça de Queiroz 

AVEIRO ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO 

  

Fabrica da Fonte Noa 
Fundada em 1882 

Premiada em todas as exposi- 
ções a que tem concorrido 

  

LOUÇAS E AZULEJOS 

PANNEAUX, DECORATIVOS 
  

Manuel Pedro da Conceição, 

Silhos 
Aveiro 
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A fechar 

Fala-se do enterro de um 

homem muito notavel, mas 

famigerado caloteiro. 

— Era incalculavel o nu: 

mero de corôas que ele le- 

vava! 

  
Um padeiro, do lado; 

| — Não admira. Só minhas a 

levou ele umas trinta. ,, de 

pão fiado... hai 

| > g-— 
Vende-se uma mobilia 

de quarto 
completa e um sofá maple. 
Pode vêr-se todos os dias 
das 14 ás 20 horas na Rua 
Trindade Coelho n.º 10 C—| 
Aveiro. 
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“O Democrata,, 
ASSINATURAS 

(Pagamento adeautado) 

Portugal (ano) . + cv. 20800 

Semestre , 2 cc su 10$00 

Colonias (ano). . +... 30800 

Estrangeiro (ano). . +. 40$00 

Numero avulso . + 4 q $30 

ANUNCIOS 

Na 1.º pagina, linha, +, 1$00 

Na 2º » > $80 
Na 34 » > $50 

Permanentes, contracto especial, 

Contagem pelo linometro corpo 8.   1500]   Comunicados (linha). ... 

Banco Regisnalde Aveiro. 
Aveiro -—u—-—- 

  

Desconto ôbre todas as localidades do país 
Emprestimos a prazo 

Depósitos á ordem e a prazo 

| Juros dos depósitos: 

Ac ordens o E ess 5 0/0 
Í A prazo de três meses. ..... 600 

A prazo de seis meses. , ,... 7 0/0 
A prazo de um ano . 8 0/0 

Os juros dos depósitos a prazo são pagos adeantadamente, 

Nirecção— António Barreto Ferraz Sachetti (Visconde da Granja) 
Egas da Silva. Salgueiro 
Alfredo Esteves 

Conselho Fiscal--Atbino Pinto de Miranda 
Luls de Mendonça Corte Real 
João Ferreira de Macedo   
  

  

Dr. Abilio Justiça e Dr. Gunha Vaz 
medicos especialistas de doenças dos olhos veem dar consultas, em 
Aveiro, da 1 ás 5 da tarde, todos os sabados, no consultorio do 
dr. Pompeu Cardoso. 

  

  

E" 

  

SS SS 

Rainha Sanfa?1... 
E um velho vinho do Porto, 

da melhor qualidade que se pode obter das vinhas do 
Alto Douro (Porto), da antiga casa exportadora: 

Hodrigues Finho 

VILA NOVA DE GAIA (PORTO) 

   

| 

  
, Experimentai-o, no proprio 
interesse de cada pessoa, torna-se um dever 

pois encontrarão um genero explendido, 
não só para as sobremezas, como para dar alento 

e alegria ás pessoas que se encontrem fracas 
por motivo de qualquer doença. 

Nº venda em fodo o pais nos bons estabelecimentos 

  

Colegio de Nossa Senhora 
da fipresentação 

( Para o sexo feminino ) 

Rua direita, 15 — fveêiro 
Casa apropriada, com muita luz, muito ar, 

luz eléctrica, casa de banho canaliza- 
ções de agua quente e fria. Alimentação 
abundante e sob direcção medica. Educa- 

ção moral, de sociedade e de ménage. 
Cursos primários e secundárivs segundo 
os programas oficiais. Conversação fran- 
cesa por professora francesa. Desenho, 

lavores, piano, flores, córte, chapeus, pin- 
tura a oleo, em veludo frappé, imitação 
de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, 
etc. Estanho, coiro, tarso, foto-miniatura, 
piro-gravura, piro-escultura, talha, prega- 
ria, frutos de cêra, Crisálida, imitações de 
marfim, granito, marmore estatuário e ou- 

tras. Ginástica, 

Enviam-se programas a quem os 

  

  

  

  

  

  

  

  

requisitar 

> ses 

Consultorio Médico 4 culejos 
DO em pó de pedra 

| Dr. Pompeu Cardoso Fabrica Aleluia 
Aveiro 

Doenças da bôca e dentes 

Ortodoncia 

RUA DO CAES—AVEIRO 

ças de serviço, 

pannesux, etc.     
  

Protese e cirurgia dentária Artigos sanitarios, lou-. 
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